
FLORESTAN FERNANDES: SOCIOLOG IA E 
CIDADANIA* 

Enno I) li(·dke Filhô'ff ~ 

A Pvoluçào cl,1; or~t•n l ações teóri co-m<.' todológicas e das 
preocupações temático-polntcas que caracterizam a obra de rlorestan 
f t•rn,mdes permitem a tdí'rtlific.tçào de quatro etap.ts disttntas: Etapa de 
F0tmilrJo Intelectual ( I 'l41 -I 'l'i2); Etapa da 5ocrolocr,J numa Era de 
8e•'Qivcão Sana/ (1'l52-l<l67); Etilpa da Reflex.io_ <Di>re ,, Revolução 
Bu'l/Uf"<ii no Bras ti (I %7 -1986) e Etapa da Militãnnt-Gdadã 11986-
19'l'i). As caraderisfiC.J' pnnctp;lis destas etapa' 'ler Zoo analisadas a S<>gUtr, 
vi-..tndo oferecer um gUt.l p.tr<l a (r<~ )leitura da contnbtooç~o Intelectual e 
pol ltt C,l de Floreslan rl!mandt'S, t•ttquanto sociólogo t• ndadão. 

A Etap11 de Fonn;Jc.1r>_l!)lele<tual de Florestan r prn,u1des estende­
Sl' do sPu ingresso na Faculdacll' dt• Filosofia da Uniwrsidddt• de São 
Pau lo em I '141, até o momcn10 t•m que assume a Cadt>ir,t de Sociologia 
I t•m 1953'. Oe;tacam-w nt>sta etapa entre os estudos empíricos, os 
lt•vantamentos acerc<l do Folclore e da Mudança SoC'i.JI em São Paulo 
11 <l76a), A Organiuç.io S<Kr.tl do< Tupinaml>.r< (rt•dação em I <!47 .. 
primeira publicação cm I <l-I<!; 1963), A Função S<:IC1<1I d<i GIJ{'rrd na 
S<>Ciedade Tupinambd (l<l4<l; rt-1)\rblicado 1970). 

Entre os estudos wónco-metodológicas, mt>rt'n•m destaque a 
Introdução para a tradução, de sua ~utoria, da Contubwç,lo J Criticd à 
fronomia Política de M<~rx, n•alizada em 1946, como "tarefa" de ~u.J, 
t'nl.lo, militância no movinwnlo lrotskista, e a monografia arerc.t da 
"Conct>pção de Cil'ncia l'olft tca rle Karl Mannheim" (ln I 'l74b), redigida 
t'tll 1 <l46, sob orientação do Professor Emílio Willl'm~. enquanto trabalho 
d,, CMit•ira de Anlropologi.t da Pós-GradtMçJo n,1 Escola Livre dt' 
Sociologia e Política dt' São Paulo. 

Destaque cabe t,tmb(•m ao texto ·o ProbiC'ma do Método nJ 
IIIH'<trgaçào Socio/6grc.t" ( 1 '147, in 1971 ), no qu.11 configura-se .1 

origrn.llrdade da formulaç,,o tt>órica inrcial da obra di' Florestan, a qual 
imantou .1 organização da •[,cola de Sociologia da USI'" 

[sta formulação SI' conslllloou como uma slntt''l' orrgrnal <mtre a 
prohl!'m.ítica básica cld ronn•pçào de ciência política de Karl 

~ lexro publicado ongerl,\lmtntc no Informativo SSS d.1 ~Oci(•rl.'ldt\ llr.:t!>d~;?irn tlt! 
SOC'iolog1.1, Númt:ro 12. abriJ ..• ,g~lO eh,• tq9'i. 
• • ProfCl'sço,. rfo D~partamenfo d~· SociologJtt e do Progr.lm·l rl'• Pós~Gri!rlu-.ção em 
Socrologoa da UFRCS. 
'\\>r . .ct:rca de su.a mtdnd.t .. ltiolt·sc.t•ncia e •ngres.~ na USP. o' lt'-oltx·rlepounemcx •A 
Gt-tõ\ÇâO Perttid.l• (in 1 Q77) • .,. a e:nln.-vlifol "Sobre o Tr.abalho Tt•ónco• ( JQJ«;b). 
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Mannhc1m, C<>nforme ~~plicitada no Capitulo II I de ldeologid I' Utop1.1 
I 19521 - quais .ts poss1b11idades de construç.lo plena de um., ordo:m 
soci,,lmdustn.tle democrá11ca, cn(]va11to processo de racion,1 htaçào 
c o 111t11ndo funcional1~1,1', na lraclição de Raclcllff Brown, como qu.1dro 
ele rdcrf>ncia pdr.l a anáh!.e da constitlllçilo e intervenção ro~cional nc1 
sociedadt- indu.tnal (lll'dke filho, E. D. 19771. 

Es1,1 probl!'m<Íhca e~1.1 expllntada IPoricame111e, p01 l'Xt•mplo, "'' 
rp(l~·xJo de Florestan Fernandes o1cerca elo "Signifirado d,J, CiénrM• 
Sori,11, no Mundo Modemo· (1 'l~O. in 1 'l71 I, na CJIMI argumt-ota qu .. 

''(i(' um larlo, elas no$ abren-. lJerspC'Ctlvas quJse insondável(i dfl 
conhe<:1memo c de domimo d~~ orça' que oper.tm no meoo «>eial ('m 
qu•• vovemos. De outro lado, das poder .>o contribuor para a íormação do 
no\·o tipo ele homem, exogido pela çivlll~.tção Clenhhca e 111clustnal em 
desenvolvfmpnto• I I <171: 30n). 

Uma segunda et.lpa da obra de Flore,tan t'!il(la da .'õooolor;t.l 
numa [ra de Revo/uç,ío Sor-idf' (1 qs2-1965) 1em por base a 
histonCililÇâO d,1 probk•m,\lica origina l t l,1 obra dlo' f lorestJn fcrnancfo:s, 
.t qual Jl.lssa a s~r nuciP.tda na rt'iação entr~ razilo c possibol1dades dt 
constn•ç.\o da ordt>m soc1.ll, indum1al e dcmocrát1c.1 no Bra~JI. cabendo 
neste p oocesso dt• mt<'rvei1Ç~o um 1><1pel r<o'l<'vante ,) Socio log1.1 Aplicad,l. 

Florest,,n rcrnandrs no Lexlo "Desenvolvimemo Hi<tóriro-Sonll 
da Sono/agia no Bra<ir (19'i6/';7, in 19-7) propô~ uma p~•nodoz,,çJo 
da evolução da Sociolog1,1 no Bra~1l 1 cndo por bas(' o ohjetivo domin,111t<> 
da produção dt• conlwc imerllos souológ i co~. a qu,tl pern111l· 
compreender o s•gnifitado que dc .ltribui.J .1 sociolog1.1 e ao <ot'u própno 
trab.llho Intelectual nesta etapa. 

Um primeiro perfodo da >Ociologi,l no BrJ,il foi m,orcado pt!lo 
,wtodldatismo t' iniciou-se já no terc~>iro quaru.: l do St'tulo XIX, 
corre~pondendo ;, fase clt• desagregação ti,, ordem social 1'\C ravocr,tta 
<cndo f.lractelitdcfO rt>l,l explor,lÇàO do• conheC lll1t'ntos ")( IOiógiC OS 

como f('Cu rso pareia dt• inle rp lt'lolçào. A 111t~nçJo winCÍJMI não t.'f•l 
fazer investigaçJo sociológ1ca propri,,mentl' d11a, m.h con<idt•r.tr faton·s 
sociais na análise de co:rtas relaç(l(>,> como, por e>.<.-mplo, as conexocs 
entre o direito!',, sociologia, a liwratura" o conte~to socia l, o estado t· 
ri organ ização social. Um segundo período teve inido cm prinupios do 
século, quando ,, sociologia frutifiCa tdnto sob ,, formo~ dt• análiw 
histónco-geogr.ífica e socoológ1ca do pres~?ntt>, quanto 'ob a on~p1ração 
de llll1 modt>lo mais compl<>xo dC' .málise h i~lórico-pr~gmálir.l, t•m q11<' 
a intcrpret,•ção do prcs••ntt' se a~~ociava a disposiçõ('~ de inlt'rvençjo 

'Ver "ln1rort~lÇ':to' 1 cil• fnldort• t 1 MudtJnç,. -~fiJI nn fJraslf(197hl, em qlR' FloresMn 
rfescre\iV :;.:u aprenditttôo do l!.lllt'!OnJit~mo. 
• Ver A~ tolcxpd tom Utnd Cr.t cJt. Relt()/uç.$o S«,dlt 19--:-6; 
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ro~cional no complexo -.ocial. finalmente. um terccoro pt:riodo, o qu.1l, 
t•mbora com ral1e;, no wgundo quanel d""te '<te ulo <6 <e configura 
plenamente no após gut'rftl • .:·poca de redaçJo de,l.l ,tn.ílio;e de florest.Jn 
·tt·m porcaracteristica domtndnle a preocupaç.1o dP ~uhordinaro labot 
mtelectual no estudo da\ ft·nômenos sociais ao' p.tdrôt·s de trabalho 
cit•nlífico sistemálico. (;ta onlt•nção se revel.1 t.tnto nas obras de 
inVl';,tigação empírico-indut1v,, de reconstrução hi~tótt(,l 011 de campo, 
quanto nos ensaios de sistematização teóric:-11. 

(m 1952, Florc~tan rcrnandes assumiu,, (,1ck•ira de Sociologia I, 
t•m <ubo;;tituiçiio a Rogt'r Basttde qu~> retornav,l entJo d Europa, e cl.-u 
tntcio à organiuç<io dt· um grupo de colahor,Hiores, constituído 
tn1c1almeme por Ft-rnanclo Ht•nrique Cardoso. Oc t.wio lanni e Renato 
).liCiim Moreira, dando ongt·m a "Escola de Soetologi.l da USP". Por 
"E\cola de Sociologia da USP" ou "E<cola de Sociolog1.1 dt• Florestan 
r t·rnandes"• entende-se O gwpu de cientistaS SOCidiS qu .. trab.llharam 
1tg.1rlos a este sociólogo no p!'ríodo d.- l'l'i4 a 19M, na .1n11ga raculdadl.' 
de rilosofia da USP, dcsctwolvendo uma sérit' de p1ojctos de pesqui~J 
cot nun~. ~brangendo temas l't'ferent.e~s (1) às rt•l,tÇÕl'' raciai~ no Brasil', 
W ~ empresa industri,ll cm São Paulo e (3) li ,ln~ l ist• sociológica do 
tle~Pnvolvimen to no Br.t~tl'•, nil "aventura cornurn dt• vmcular a 
investigação sociológic.1 ,) tr.tnsformação da socied,ldt· hra•ileira• 
( l'l"'5a; 5). 

A refltoxão acerca da Sociologia Aplicada ocup.1 lugar de destaqut< 
.,,, produção intek>etual dc florestan r emandt's "''''" l'lapa, sendo a 
mt•sma conceb1da como ,, 

"anâltse dos eleitos dt<;tlÓtniCOS !ia vtda soc1al e dois condtções prev1sive1s 
c:IP intervenção rt~tional1 10 controle das silLhlÇÕC*S. (\1'1' que elas em~rgem 
~cjalmenle'', sendo unltl rla-; e-xigências funddmen1di~ dil mr.sma, que 
sE>ja uma análise do prewntc ( 1971: 1 S 1 ). 

SJo desta etapa da obra de Florestan, t>xprc,s.tndo suas bases 
teónco-metodológlc,ls, os textos •o Método di.' lnt<'fpretação 
Funrtonali.çra em 5o<'rologi.1" (Tese de livrp.l)oci·n< i.t ;, Cadeira de 

.. An·rc.t da h!Sióna do grupo r.u.•ntiSMS Ç()(:ltU'i (>O) q~\lt\0. \-t'f r totnOU'IC.k!i, f_ ASonofoRJd 
nn Hr•<li!l<i771. capi1Uio< 7 c 8, "l•eôt..e Ftlho I t 977 e t '1<111 . 
.. V~·r o proje1o e oc. resull"dt>s rl.tiW"JUIS..l que ongmou t>st.l l1nh~ cll· mvtt~llgttçao t!m 
13,1\tld•·· R.(' r (!mr\ndt.·~. Br~mr-o< (.' Negrm em 5Jo Paulo, S.\o r.1ulo: Comp. (('1. NaCIOnal, 
1'171, l•. ed.; Cardoso, F H e '·"'"'· O. Cor e Mohi/irl,•rk S<x'loll cm Flori.mópoli<, sao 
P,lulo. Cta Editofi."l N;Jcion.ll, I q60; (.udQ$0, r H Capttdli<mo ~ E<rttJvldJo no Bmc.tl 
M<tfldlon~ll, Sao Pt~ulo: Olr(l, I t)02~ lann1 O. As MetamoriO<C!" do [.,cr,.,..,-o, Selo P<~ulo, 
Otr(L, t%2: F•m•nd'-''· F 0 N<'lltO no Afundo dos Btdnco>. S,\o P.lltlo; OIFEL. 1972, 
h>fn,mcre~ F. A JntegrdçJo do Nc1~>:to na .r.;orif'd.rt~ tk CI.J"'~: S.\o P.tulo: Dom1nu~ 
l.l'l•IOt•l e Ed1tora da USP, I '165. 
"" \~r o .. projecos. 2 '-'"l em F .. ,n.tntk•s, IQ74a P. 19:'6b. 
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Socoologio~ I, defendida em 1953); "Oç Problema da lnduç,io 
Sociologi.l" (I Q54) e • A Reconstmç,íodd Rcaliddde naç Ciência< Soei, 
(1 Q$7). publoc<~dos na coletânea Fundamcntoç Empfriroç da ExpliCd\ 
Scx:iológu·,, (I Q8Qa). 

Na nova "Introdução" à Mud;mç," Sociai< no Br<hil (1 q74 
Florestan .lpanld, retrospectivamente, que a problemática bá~ica de • 
obra nesta et.lp<l poderia ser repensado~ ou refoomulada nos scgulll 
termos: a sot i ~d.1de b rasileira (no limite, ,, burguesia hrilsilc ira) tr 
condoçàE's di' (,\7er uma Revolução Burg<ocsa naciona l-democo,íli• 
popu lar. ciJssoc:a, de esti lo francês? 

Sugeromos t•m t>5tudo anterior (LoPdh• Filho, I Q77) que esta etd 
da obra de riOrt<SI,ln divide-se em doi~ sub-períodos. caradt•riLa< 
pela vogêncoa de hopóteses-respostas doferentes à mesma questào 
fundo: a Hopótese da Demora Cultural (1QS4-1Q59) e a Hipólt''l' 
Dolem,l Scxoal Brasoleiro (1959-1965). 

A Hopótese da Demora Cultural prl'st•nw t•m textos como "Exi 
uma Cn<e da r>cm()("racia no Brasil?" (1 <l54, "' 1974a) e "Obst,\cu 
(xtra-Econômicos à lndusr rializaçao• (1 <J5C) in 1974a), 

"'ronsi~IC 11("'1 prC!sunçào rJe CiUe, qUtlndo nclO é homogêneo o nlmo 
mudc.inÇ .. l rias rl•versas esferas ctlltura•s e •rbllluuona•s de uma SOCI(-'C I ~t~ 
umas esferas podem w transformar com mais raporlez: cio que oulr 
onlrodullnrlo-<;(> um desequilíbrio varo.ivel na ontegração delds entre 
Quando osto ocorrP. é óbvoo que no p<'rfodo de transição "' prodtw 
ainta. e l~nsõc.>s resultantes das própndS concloções de mudança 'IOC'I 
As expec;tdlova' d<- componamento antogas I' as recém-íormadas coexo>lt' 
onl"VIIav\'lmente, durante algum tempo, wanclo fncções nth •J•"Iamrn 
dos onclovlduos à situações que são porcldS oegul,ldas socialmente (197• 
101)" 

Em "Ex~<l<' 1/lllol Crise da Ocmocr.lr·l,/110 Braçi/l" (1 9~4 . ln I Cl74 
busc<1ndo responder porque a consrruç,\o d,o democracia no Brasol ' 
então, em seu entender, um processo incopocnte, Florestan aponta 
possibilid,tdt• dt• emergência de disnomias (irr.tcionalidades) t'm setoo 
da vida ~cxo,tl cstNeotipados, em termo-. de tensões enlrt' p.ulrõ 
recorrt>Oies tr.Hiocionais de ação e padrõt•s r.JCionais emerg .. nte~ • 
instuucionalo/dÇ•io e ação. 

NE'ste l!;'xlo, tem-se de um lado, a analisE' do momento hr.tsilt•o 
de então, osto, e, !Cm-se uma critica do •arua l regime" (assim tomo' 
Estado Novo que o antecedeu), e de outro, ,ls dimensões abo,mg<d 
por esta crft ICil- pao1idos e demais mstituiçõt•s polit icas (campo l!strutuo 
da polfticil), dnoHquia e oportunismo (car.lctt•rísticas do campo funcoon 
da politic.l)- s.io (.tr.tcterizadas como fenômenos particulares dt' l)t•mo 
Cultural, "par.l os quais contributu a falta de um elevado padr.io o 
educação popul.u no Brasil", produto da antonomoa entre nece<;wl.u 
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de educar '"massas popul.ucs e incapandade dos govt'rnos !'m au;nder 
e ictivam••ntt• t•ssa nccessid.Hie- compre~ndida corno um dos tocos mais 
a'livos da rn; tabilidade do l'l'gime republrc,u10. Ou SeJa, o problerna da 
carência vdtt( acional da~ rn.t>sas e da nt>c (••srdade de 'upcrii .)as, como 
c.ampo t·stratégico p.u,t o confronto da Dcmor,l Cultural , ,ulqurre uma 
impor1.1nci,t analítica cn•sccnre. Neste contl•xto, 

rod.1 ,, <~rgumentaçao <lt"<mrolada lrmt,r rnomar que• um rio> r.uor<?S que 
prcjuCiicam o rlcscnvolvrmento da demO< r.rti,l no Brasil (• ,, fJNsbtênrla 
<k~ um,, mentafld,ld~ polhica arctuctL mtlclC'quada fhH,I promover 
tlJU:>tdmcnlos cilnâmt<.:O!t n,lo sô a SIIUiiÇõ<·~ <tue ~ alterf1m ~;.ooalmente­
md"- ttu'~ e'\lão em fluxo contmuo no pn"')eflle. A contubu•ç..lo que a 
Nluc.lÇào ~is.lemáuca pcxléoferc<(>r para .r Iterar semelhdnll• mmralrdddc 
expnm<' naturalrnent<", ·"rareias polirrr.h 'I"" ela pork· )llt-tnchcr em 
uma c•çrcra neurra (l'l74,t: I H). 

É d fM rlrr d~s l t•c. m.Hcos inlcrprt•l.llivos que s(• ('ret 1vou o 
~nvolvimcnro de Flor'"'''" ft•mandes na Camp.rnha cm Dt•ít-... 1 t~l Escola 
Pública·, t.Jnlo cm tenmo' dd produç.io dt· análise<. da qut ,r,io. como 
da par1iCIII.H;,,o efetiva na C.unpanba, atr,tv(os de coniPrPnt.J•l' t' comícios 
públicos v ri~ rontatos com dt•putados P <t-nadores, nos rnornPntos qut• 
,tnt~ccdcr.lm a votação d,l Lt•i dt" Oiretrill'> t' Bases da I dt~ração pelo 
Congrt·~~o. Este envolvirrwnto, e a frustração qu.rnlo aos rtrrlH>> tomados 
pelos ltogrsl.1dores e o próprio Executivo, chrfioldo já t•ntão (I <lú tl por 
)oao Goul.trt,levaram a um.t mudança dd hrp<'llest• onent,rdnr.t da obra 
de rlorc<t,tn, <"nquanto tl',posta ii problt·m.1trc.t b.htea das l"'"'hrlrdades 
de con<lrturç.lo de uma ordt•m racion,tl. 111dus1rial e d•·rnocr,;tica no 
Brasil. pas,,lnclo ii vigorar,, 1-trpótese do I >rl••ma Soei<~ I Bt.l\llt•iro, em 
subsliluiçJo .l Hlpótcsc d.1 l)t•mora Cu lr t11.1l" 

O Dil('ma Social Br,~>ilt•i ro consislt• 

"'num.t r~tstêncta re~Hiu.1l \uper-.nterw .\ mudança S<XIoll. que assuJTlf• 
prop<>rÇÕ<>> e C"""'<!rr<onn.h socropalrcd< (l'l76b: 2111 ( l um rrpo de 
inc.on.!lot\t(•ncra estrulur .. tl e rhnãmtt.t qu•• nac;ce dd opO\tç;lo en1re o 
comporcnmen1o son.11 concre1o C' 11s va lores mor.11~ I!Js1cos cie 
dcrcrmHt<rda ordem soctJI" (I 976b: 206), 

comportarrwnlo este cxatanwnte das c.arn.HI,rs prrvllegro.~cl,,_ •·conôrnico 
>OCral c polrtr<.:,lmente 

lO I dr lema >OCial hr a> ri erro c.uacterrza ..e como um arx.ogo «" ropauco 

\kr os texlO~ tnclufdos na colel.,rH•,, 1IP. floresiJn I t'ftlo i!Ui~s EduciJçJo t' 'i<XIf•d.lde no 
Bro><1/ (I %6). 

11 \!(._.....- .J dUIOCrh•c_;t t~ Flm~t.1n cw.,nfo .t H1póte<-t• fl.t ~mor<1 Cult1 ~r .ti ,.,,l "Retlexões 
sobre a; Muct.UlÇ·l<> Soc:•a•s no Hr.t\11•. 10 19i'6b: 210 . 
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ao p.l~-.Jrlo, quepocler~ l(>r consequ€ocoa> lwoestas. Ostenl~·!ol' uma adesão 
aparcnlemenle lc~l (' f.lmonla ao r rogre>SO. Professa-~. porém, umol 
polflica de conservanlo smo cu ll ura l sislemãli co. Os .1ssun1os ti<' 
Importância vital partl ,t colelividade s.locncaracios e resolvtrlos à luz de 
crlltlro05 que possui~m cfocácia no anlogo reg1me, ou S<>j,l, h,i três quarto• 
de skulo. Enquanto ls'IO. as t~ S<' acumulam e O> problemas ;e 
agravam .• 1b<índo somb<h1S perspecuvas para o futuro <la N.-.ç.lo. E palente 
que o. adep1os dess.1 polollca eslão cultovando, paradox.tlmenle, uma 
gigJnl<>sca revoluç.lo >O<"oal, allamenlt• >angrPnta e deSirutova con sua foi><• 
de explosão (1962, m 1976b: 212) 

Umil wrceira e l.tp,t da obra de Florcsran Fernandes f t.wa d.r 
Reflex.iO :;qiJre a Revolttú10 B111gue::.1 no Brasil- in1cia-se sob o omp<Kio 
do mov1m•·nto de 1 '164, quando realiza-st' uma ruplura r<1dical com a 
probl~m.]liC.l até então vlgt'nte na sua produ~Jo inlelectual. 

A dign odade inte lec111,11 de Florestan ft' rnandes no. dramáticos 
mom ... ntos q ue se seguir,tm a 1964, est,í registrada em sl'u d iscurso de 
Paraninfo da Turma da r .1culdade de Filosofia, Ciéncias l' ll'lras de 1964, 
intitulado • A Revolttç,io Bra<ileila e o< lntelcctu.Ji!t' (196~, m 1969), e 
particuiMmeme, em su.1 • Autodefew·, cana enviada ao (nc.ureg<tdo 
do lnquénlo Policial-Mi lotar junto à Faculdacle de Filosof1a. Ciências c 
Letras da USP e que precedeu sua prisão por I rês dias l'm sc1embro de 
1964, c,1n ~ esta pub lic,td,l como "Apl-ntl1tc" ao 1exto "Em Buscil de 
Uma Sncinlogia Crítir<1 e Militante" ( I <)77). 

"S<x-irdade de C/,t'-l'< e Subdesenvolvimento• ( 1967, on 196Cl) é o 
texto-marco desta ruptur.l, t·nquanlo ,,.,,,,uraçào da probll•mática do 
subdesenvolvimento como uma forma t>specífica d .. n•.1li.taçào do 
capna l i~mo mundial, a q1Jdl se sign1ficd tomo uma f01m<1 J><Hiicu lar de 
Rl>Volução Hurguesa, despojada de qu.1lq uer impulso 1 cm;truflvo e 
rcvoluc io nMio. O "'~ferido tt>xto, que dá o no me à cole rânt•.t cm q ue f01 
publitado, distanc ia-s;,, profundarnenll', dos dema1s lt>XIos desra. os 
quais, red1gidos entre 1 9&~ e 1967, aind.l S<' encontr.tm dl!ntro dos 
marcos wóricos da problemállca antenor d,1 produção clt> Florestan 
Femandc~. lendo o conceno dt' Dilema Soc1al como conce110 <'xplica11vo 
princill<l l. Ressahe-se tod~via que o c,tr,\1('( pan icuiM da Revolu~.ío 
Burgues,t no Brasil, a p<i rlit da formaçJo h1s1óo ka da sociedade hrasile ir,l, 
adquore impon~nci a crc,ccnlf.' ao longo d<>slt'< rextos, rNiog1ciOs entre 
196S l' 1 ll67, vindo a culmmar na rdo:rida ruptura•. 

Um dos ponlos que merecem dc>laque especial em "Sorredack 
de Cla"e 1.' Subde<envoll'lm€'nto• (in l'l(>'Jl. além da ongmal sinlese 
enlrt- conccilos de Mdfx, Weber e Durkhl•1m para a explicaçJo mdclo-

'Ver espt'CI.tlmmte 11A cftnànliC'o\ rfil mudr1nÇ.'lliÓC·lo-cullural no Srol'oll" ( I t)bS, 1n JC}ófl), 
texto em qut• .1 "lrrac:ionalid.Hit• rlo comportilmt•nto coo«>rvilclor11 (! obtf•to rJ1• m•nucio~ 
dlláhse. 
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socio lógica do subdese•wolv imento l'Conôm i ~o, da a n fllis.- d o 
significado da anicu lação de estrutura; econõmit,l; heterog<lneas no 
si,tt•ma económico nacional brasile1ro ~ da an<íliw da con~lltuição, 
funCIOnamento e evolução do regime de f lasse no Brasil, é a formulaçào 
do conceito de "rncionalicfade económica posslvel em circtuto ele 
indeterminação", dada a pa111r das tt>ndê nc ias da rd~ridil ht~h:roge­
nt>idadc estrutura l 

lias VCem O Cdpllallsrno (' SUdS eXIg('nCÍJS .OCÍJIS, CUltUraiS C pollllcas cio 
.1ngulo do capitalismo n('fl!.'nCiente. All lazer su.1 revolução, fa~em-na na 
t•scala elas rcMiizaçiX!s e rias ambiçÕ<'s fomentad .. s pelo capllahsmo 
~pendem!'. Nt·nhuma outra classe social ascon1csra com probahi liciade 
ri<• êxllo. De qualquer morto. condenam-5e a proragon•zarem a h1!>tóna 
como uma eterna façanha de depenrl<'ntld. Para <tLoe elas se ergam ac1ma 
dessa mcd1da, e la precisam ;er negad,lS e arrastada> por oulr,l> tlasses. 
[nfi m, pr<'cis~un ser comp(;'lirlas a p('ncoar e a tr.1ndormar o mundo de 
uma perspectiVa univer«ll" ( t969: 1 03). 

N~ste período, cabe dt•staque t-spccial ao estudo A lnregr.t~,io do 
Negro na Sodcvlade de C/as<e<( 1965), estudo escnto entre 1 'l63 L' I 'l64, 
d ent ro dos ma rws teóricos ent.lo vigentes 11.1 produção deste a utor, 'end o 
a cxpressão máxima da ten>ào teórica referida, l'ntre uma c rt'Scente 
centralidade do Cdl.iter espt•ctíico da Rt'Voluçào Burguesa em condições 
de dcp~ndênct.t e a v•gl'nci,t atnda d,t Htpótese clt:> Dilema Soc1,1l. Este 
estu do conclu fa que, no Brasil, 

O d ilema r.Kial brasile~ro ... se Cdrattenza pela fomla fragm<!nlaria. 
umlateral, e uKompleta com que (o <l>glme de dasses sociaiS( con.,..-gue 
Jbranger, coordenar e regulamentar a~ relações rdCiiliS. Estas nJo são 
tol:almente ah~orvidasc lleutrdh zada)., desaparecendo atrás d,l\ r(llações 
ele classes. MJs sobrepõem o;e a elas. ffi!'Smo onrle e quJndo as contrdnam, 
como se o mrcma de a1ustarroentos t> rle controlt>s -aciaís ria -ac1edad<> 
dr classes n.lo COOII\'{><S(' recur<OS para d~Nlfvê-lase rtogutá-las -oco,tlmente 
(1%~. V Il · )<) I ) . 

A p roduç,,o posterior de Flo rPstan Ft'tnandt!s busca e xp lic irar o 
car.iler autocrátiCO da RevoluçJo Burgu<'sd em snu.t~ões de c.1pnali<m o 
dependente no contexto do sistema <:,1pnalista monopoli<ta mundial. 
'endo interessanlt: ressah.1r que os capitu las conslllutivos d,t Pmncor~ t> 
Seglmda Pa rte de A Rli'voluçào Burguesa no /Jr.t</1 (1 97S,l) fo ram 
redigtdos em 1966 e sornt-ntt• publocados em 1975, donde a profunda 
distânCia entre t~tes capotulos elaborados ainda dentro do< rn.1rcos 
teóriCos d a H1pótesc do D ilema Social Bras•leiro e os capítulos d.1 Parte 
Tert.Pifd elo ref~ndo livro, q ue fora m e laborados e m 1973/74,mf.ttiza ndo 
o ca rá ter autocr.i11co, a "força ;elvagcrn• "'a "debil idade c rôllica• da 
Rt"Voluçào Burgut!><l sob o c .tpitalismo dependt'ntt· 
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A Revolução Burguesa Brasile ira, caso particu lar da Revolução 
Burgues~ em condições de subdesenvolvimento, ou mel no r, de nova 
dependencia é caracteristicamente anti-democrática e anti-popula r. A 
hipótese básica passa a ser a de que as condições 111Stórico-socia•s 
ca r,lCterfsticas do desenvolvimento capita lista dependente, (da nova 
dependênc ia, mais especificamente), detetm1nam que a dom1nação 
burguesa se dê claramente de forma autocrática. Isto é, acumulaçào de 
capital ao 111vel económico a todo o custo (socra l geral) e democracra 
restrita aos próprios membros da classe burguesa e a alguns "cidadãos• 
mais privilegiados, são as duas faces destt' domínio de classe. 

O sent iml'nto pessoal dt' Florestan rernandes após a sua cassação 
da Univt'rsidade de Sâo Paulo em 1969, a radicalização da sua avaliação 
política da situaç.'io brasileira e a dor do exíli o cm Toronto transpa rt'Cl'm 
no texto • A Geração Perdida", cons ide rado c:omo uma "última 
contribuição que um dos membros d~SS<l geração perdida pode dar 
para chamar aos espíritos d raz.:lo e para dizer o que pretendíamos, r:>m 
nome de uma aspiração legítima e tardia de autonomia c:ultur;~ l" ( 1977: 
115). 

O retorno de Florest,m Fernnndes ao Brasil, em 1973, foi marcado 
inicialrm:nte por um isolamento que aos poucos foi St.'ndo sup~1aclo 
pela colaboraç.1o crescente com movimentos sociab então emergcmtes 
t! pelo convite feilo, 1!111 1978, para lecionar na Pós-Gr~duJçóio de 
Ciências Sociais da Pontiffcia Universidade Católica de São Pau lo, ond<­
ministrou cursos teóricos e cursos acerca da Revolução Russa e da 
RevoluçJo Cubana. 

A entrevisla "Sobre o Trabalho Teóriro" (1975b), publi cada na 
Revisla Trans/Forrn/Ação e o texto "Em Busra de uma Soriologi,r Crltir·a 
t• Militante" ('I 976, in 1 '177) revelam o estado d<• espírito, a cntica 
permanente ~ dominação burguesa no Br.lsi l e .t renovação el as 
esperanças no socialismo~ em uma contribuição positiva da sociologia 
aos g rupos rlivNg~>ntes e aos movimentos de contestação cl.1qut>l ~ 
dom inação. 

Durante este período, a crítica ao caráter elitista e a nu-popular ela 
t•·;wsição política brasileira, consubstanciada em ,;studos, comunicações 
e artigos de jornais foram reunidos em cole tâneas como Cirruito Ferhado 
(1976c), Brasil em Compasso de Espera (1 'l80bl e A Ditadura cm Questão 
(1982). 

Em ma io de 1 <)86, rl orestan Fernandes foi o homenageado ela I a. 
Jornilda de Ciências Sociais da UNESP- Carnpus de Marília. estando os 
trabalhos apresentados nessa ocasiJo, rellllldos na cole\ánea O Saber 
Militante - Ensaios sobro Flor,'$liln Fernande.~, organrzada por Mana 
Angcla D' lncao (1 CJ87) os quais, além de depoimentos de arn1gos. de 
colegas, e ex-alunos, abordam múltipl~s fac<'tas da contri buição 
intelectual de Florestan às cir?nCiêiS socia is e ao conhecimento da 
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sociedildc brasdeora. Neste mesmo ano, rlorestan Fernandes rt•torna à 
Faculdade de filosofia da Unoversodade de São Paulo. 

Ao nela em 1986, com a aceuaçào do convote formul<1do pt.•lo Panodo 
dos Traba lhadort>s para concorrl'f ;'o Câm.or.l dos D('putado;; lt'm mi< i o 
uma quarta etapa - Etap.l dd MilitJnrid-Ciddd.;, em que, junto com a 
critica ao Jogo politico d.1~ elites p.1ra a manutenção de seus privilégio> 
durantt• ,, fase Constituinte, à Nov.1 Repúblo ca e à t•ll'içào prt•"denc~<ll 
de 1989, vieram a ocupa r luga r de dt>staque a~ intervPnçõcs de rlorest.lll 
fernandes, enqu.lnto Deputado Ft'fleral e Constituinte, a favor de um.o 
educ.1çáo verdadelramentc popular e democr,ítoca. 

Nc~1 .1 e tapa destacam-se os livros Qtw Tipo df' Repúb/ic,o( (1986), 
O Proc(•<<e Con<tiruínlf' (1988). Florestan femanrll•< - Pen<ilmento e 
AçJo- O PT e o< Rumo< elo Socidli<mo (1989), A tr.m<íç.Jo prolongad.o 
( 1990), Ocmocr,Jna e Dl'.<cnvolvtmcnto- A Transformação da Periff'n.o 
e o Capitalismo Monopoli<ta na Er,J A l ua/( 1 994) c Temàes na Frluraç.1o 
(1995). 

Florestan fcrnandes foi membro da Como"ào de Cduca~~o 
propondo a l ei que estab .. lece um percE.'fllu~ l para t>clucação t• ciênci.1. 

Cen,Jmente M homenagens pn·sladas t•m vida t> .1pós a rno11e dt• I 
Fernandes não ioram sufic~entes diante ele sua omponJncia e rf,J 
rnagnitudP de su~ obra, mas relt'rnbra r neste esp.1~·o o Pt''o de su.o 
pdssagctn na Soc·oologoa l' IK'oceber qtte a lacuna clt> ~u,o ausênri,, ionpõ.• 
um momento d<.> reOexão, onde t' possívd percebtor o exemplo de um 
mestrl' que mer<"ce ser wgllldo. 
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